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1. A CONFIGURAÇÃO D O SECTOR CULTURAL E CRIATIVO: ACTIVIDADES, FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS 

As mudanças de paradigma no desenvolvimento económico e social, 

integrando crescentemente novas dimensões culturais e criativas, têm 

contribuído  para alimentar a construção de uma visão alargada d a 

òcultura ó onde se encontram diferentes  características partilhadas por 

uma determinada comunidade ð modos de vida, sistemas de valores, 

tradições e modelos de consumo  ð em processos onde o 

conhecimento desempenha um papel decisivo na respectiva 

articulação . 

A delimitação do  òsector cultural ó com base numa definição restritiva 

de òactividades cultura isó - confinada s às várias formas de  

preservação da memória em termos de património e ao fomento da 

criação e difusão em termos artísticos  ð vai perdendo , neste quadro 

evolutivo, sentido . 

As dimensões do òsector culturaló alargam -se ao mesmo tempo que 

as suas fronteiras se tornam mais difusas, nomeadamente, no que 

respeita às suas articulações com as actividades económicas de 

produção, distribuição e consumo de bens e serviços 

tran saccionáveis , sejam aquelas que se articulam mais estreitamente 

com o núcleo -duro dos bens culturais e que vieram a ser 

progressivamente cobertas pela designação de òind¼strias culturaisó, 

sejam aquelas que incorporam dimensões relevantes de 

competências a ssociadas à criação, diferenciação e 

desenvolvimento de elementos imateriais nos restantes bens e serviços 

e que vieram a ser progressivamente cobertas pela designação de 

òind¼strias criativasó. 

O movimento de aglomeração e aproximação de actividades, 

profissões, ambientes e comportamentos que está na base da 

emerg°ncia de um òsector cultural e criativoó enra²za-se num conjunto 

alargado de tendências e transformações, económicas e sociais, que 

imp orta sistematizar.  

1.1. AS GRANDES TENDÊNCIAS GLOBAIS DE VALORIZAÇÃO  DA  

òCULTURAó E DA  òCRIATIVIDADEó 

A afirmação da globalização e da crescente interdependência 

internacional, que se fez sentir de forma especialmente aprofundada 

no último quarto de século, nã o só não ficou à margem do sector 

cultural, como este, em muitos aspectos, se transformou num 

acelerador da própria globalização.  

A criação de mercados globais, a alteração radical das formas de 

criação e difusão artística e cultural, sob o impacto da glob alização, 

produziu efeitos directos, indirectos e induzidos, nas estruturas nacionais 

e locais e nas actividades culturais combinando elementos de 

abertura e protecção e de convergência e de diferenciação.  

A coexistência, na globalização, da uniformização e da 

diferenciação, confere às políticas culturais um novo papel na 

integração com as políticas económicas e de desenvolvimento 

institucional, verificando -se uma crescente referência, na gestão das 

economias, a valores culturais nacionais e locais (singula ridades) e a 

valores éticos globais (universalidade).  
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1. A CONFIGURAÇÃO D O SECTOR CULTURAL E CRIATIVO: ACTIVIDADES, FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS 

As políticas culturais, bem como muitas  das organizações e das 

práticas do sector cultural, perderam uma dimensão meramente 

nacional, ganhando  dimensões mais vastas, ao nível mundial, 

internacional e do s grandes blocos regionais, e mais focalizadas, ao 

nível das regiões e das comunidades locais.  

A vasta literatura  disponível , bem como a evidência empírica 

canalizada pel as estatísticas e indicadores culturais, permitem  salientar 

os grandes factores económ icos e sociais de mudança com impacto 

relevante na configuração da actividades culturais e criativas, seja no 

domínio das alterações quantitativas e qualitativas da respectiva 

procura, seja no domínio  da (re)organização dos modelos de criação, 

(re)produção  e difusão dos bens e serviços, onde se incluem,  

designadamente:  

˅ A melhoria do nível de rendimento médio  das famílias, numa 

lógica de longo prazo e apesar do agravamento das 

desigualdades de repartição na  fase  mais recente d o 

crescimento económico mundial, nomeadamente nas 

economias desenvolvidas e emergentes, que produziu uma  

importante alteração nos hábitos culturais  e nos padrões de 

consumo, traduzida num aumento muito significativo da 

quota dos bens e serviços culturais e/ ou portadores de forte 

conteúdo imaterial e diferenciador na estrutura das despesas 

correntes e de equipamento das famílias  e, ao mesmo 

tempo, num aprofundamento dos fenómenos de saturação 

do consumo de bens correntes definidos essencialmente por 

elementos  materiais e funcionais ; 

˅ A consolidação e aprofundamento da terciarização  das 

economias a uma escala planetária, embora bastante mais 

intensa nas economias mais desenvolvidas do òNorteó, em 

articulação com a afirmação das cidades  como pólos 

determinantes  de consumo e criação de riqueza 

competindo entre si, à escala regional, nacional e 

internacional, na captação concorrencial de residentes, 

visitantes e investidores com base em factores onde os 

elementos culturais e criativos assumem crescente 

importância ; 

˅ A afirmação de uma nova mobilidade global  de bens, 

serviços, informação, capitais e pessoas, drasticamente 

favorecida pela forte redução do preço relativo do 

transporte internacional, com destaque para o transporte 

a®reo, que permitiu que o òclusteró alargado das actividades 

polarizadas pelo turismo  se convertesse, na transição para o 

s®culo XXI, numa das mais relevantes òind¼striasó na 

globalização
1
 e, seguramente, naquela que apresenta à 

escala mundial, os impactos mais significativos no emprego e 

no território  e, muito especialmente, na dinamização dos 

públicos para o núcleo -duro do sector cultural (património, 

artes, museus) .  

____________ 
1
 Os fluxos internacionais de turistas deverão mais do que duplicar entre 2000 e 2020, 

para atingir  1600 milhões, enquanto os fluxos de viajantes de longa distância deverão 

mais do que triplicar, no mesmo período, para atingir 400 milhões.  
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1. A CONFIGURAÇÃO D O SECTOR CULTURAL E CRIATIVO: ACTIVIDADES, FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS 

˅ A interpenetração de um conjunto diversificado de 

alterações demográficas ð o envelhecimento da população 

associado ao aumento da esperança média de vida  e 

traduzido num alongamento do(s) òciclo(s) de vidaó do 

consumo bem para além da duração d a vida activa; o  

aumento do òtempo livre ó e de òlazeró associado à redução 

global do tempo de trabalho e traduzido num alargamento e 

diversificação do(s) tempo(s) de consumo (7/7 ð 24/24; 

òbreaksó; f®rias mais repartidas); a subida substancial do n²vel 

médio de escolaridade da população  associad o ao reforço 

do investimento público e privado em educação e traduzida 

numa maior capacitaç ão dos consumidores para a fruição 

dos produtos mais intensivos em conteúdos , valores 

patrimon iais e elementos imateriais ð com reflexos muito 

relevantes na progressão quantitativa e qualitativa da 

procura de bens e serviços cultura is; 

˅ A progressiva valo rização da diversidade cultural  nos 

processos de mundialização, empurrada pelo valor 

crescente assumido pelo património  e pelos  conteúdos , que 

se articula com  a emerg°ncia de ònovas culturasó, enquanto  

factor de diversidade, criação e integração social, 

designadamente as associadas à autonomização da 

juventude em meios urbanos  ou à convivência inter -cultural 

propiciada pelas migrações internacionais , e a afirmação 

crescente das dinâmicas culturais no de senvolvimento e 

regeneração urban os;  

˅ A abertura de novos espaços de conhecimento , de difusão 

da cultura e de acesso à informação, no quadro do 

desenvolvimento da sociedade de informação , apoiados 

quer na  penetração exponencial das novas tecnologias de 

informação e comunicação  ao nível das empresas , da  

administra­«o p¼blica e dom®stico, quer na òdigitaliza­«oó 

da  comunicação social , onde a  televisão assume um peso 

determinante , contribuindo para um  significativo crescimento  

do comércio internacional de bens culturais , acelerado pelo 

desenvolvimento das telecomunicações, das indústrias 

multimédia e da Internet ; 

˅ A passagem  de uma economia principalmente polarizada 

pelo dinamismo da oferta para uma  economia  

principalmente polarizada  pelo  dinamismo da procura , 

através de uma aceleração da globalização das cadeias de 

valor  por processos onde a concepção e a distribuição se 

avantajam decisivamente face à mera fabricação, que se 

traduz na emergência de  novas dimensões da 

competitividade  empre sarial  onde as dete rminantes não -

custo ganham um papel preponderante , com as empresas a 

utilizarem recursos específicos (competências ) para chegar a 

produtos segmentados e diferenciados , em vez de utilizar 

recursos genéricos para chegar a produtos indistintos, isto é, 

com as empresas a concebe rem , produzi rem  e distribu írem  

òsolu­»esó de consumo  em vez de simples mercadorias . 
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 ˅ O crescimento do emprego  nas actividades culturais e 

cr iativas, designadamente o mais qualificado, sustentado 

pelo desenvolvimento de  novos produtos, processos e 

actividades, pelo  surgimento de novas profissões ou 

competências emergentes e pela  necessidade de 

preservação de profissões e actividades tradicionais , no 

quadro mais geral da afirmação dos factores culturais e 

criativos como  alavanca s dinamizadora s da diferenciação 

de bens e serviços , da competitividade  das actividades 

económicas e da iniciativa empresarial e/ou profissional , no 

quadro mais geral do ap rofundamento das formas de 

interpenetra­«o entre a òculturaó e a òeconomiaó. 

1.2. UMA  VISÃO ALARGADA  E DINÂMICA  DA CULTURA 

A constru­«o de uma vis«o da òcultura ó em sentido lato
2
 constitui , 

assim, um instrumento imprescindível para acomodar, nos planos 

analític o e estatístic o, as tendências de transformação atrás referidas.  

Os limites de uma visão restritiva da cultura e das actividades culturais, 

para além de óbvios, à luz das transformações e tendências 

enunciadas, conduziram, mesmo, por reacção aos excessos d as 

políticas culturais nele inspiradas, ao surgimento de propostas e 

comportamentos animados por uma errónea desvalorização do 

papel das políticas públicas nos domínios do estímulo à criação 

____________ 
2

 Valorizando, para al®m dos aspectos normativos e universais da òCulturaó, no 

singular, os aspectos positivos e di ferenciadores das òculturasó, consideradas na sua 

diversidade.  

cultural e da regulação e regulamentação do acesso das populações  

à fruição dos bens e serviços culturais.  

A abordagem metodológica que parece mais ajustada é polarizada 

pela referência a  um sistema dinâmico, evolutivo e interactivo, onde 

as actividades elementares se estruturam através de múltiplos 

processos que se anc ora m no passado (através de acções de 

preservação da memória  e de conservação do património), se 

enriquec em  no presente  (através de iniciativas e actividades 

inovadoras e criativas ) e se projecta m no futuro (através da geração 

de novos padrões de modernida de , singulares e cos mopo litas). 

A construção dinâmica desta visão da  òcultura ó em sentido lato  exige , 

neste con texto,  a consideração dos vários  pilares específicos  de 

interacção  onde se destacam , nomeadamente , os que se referem  à 

articulação entre actividades cultura is e actividades económicas , 

entre cultura  e educação , entre cultura, turismo e desenvolvimento 

urbano, bem como do impacto  transversal das tecnologias de 

informação e comunicação  que molda e transforma globalmente as 

sociedades actuais .  

A crescente complexidade dos òfenómenos culturais ó, a intensificação 

da sua relevância nos padrões de avaliação da qualidade de vida 

das populações e na atractividade global das cidades  e o  aumento 

da sua contribuição para acres centar valor e  gerar riqueza, permite 

compreender a importância d a estabilização de uma metodologia 

de defini­«o e an§lise do òsector culturaló suficientemente clara e 

abrangente . 
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1. A CONFIGURAÇÃO D O SECTOR CULTURAL E CRIATIVO: ACTIVIDADES, FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS 

A. SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

Os grandes desafios colocados ¨ òculturaó pela profundas 

transformações económicas e sociais do final do século XX e d o século 

XXI, seja no quadro das políticas públicas, seja no quadro da 

organização empresarial, não podem ser adequadamente tratados, 

pelo seu lado, fora contexto mais geral da construção de economias 

baseadas no conhecimento e de sociedades de aprendizagem 

capazes de gerarem crescimento e emprego em sintonia com as 

expectativas das populações.  

O desenvolvimento cultural arrastou a extensão e  o aprofundamento 

do sector cultural , quer na sua  expressão económica, quer na sua  

relevância social. As análises recentes do desenvolvimento das 

sociedades em contextos de concorrência global, nomeadamente, 

as de natureza económica, geográfica, sociológica e política, 

convergem, por isso, na identificaç ão do reforço do contributo da 

cultura para a criação sustentável de riqueza, no quadro mais geral 

da valorização do papel dos factores intangíveis e imateriais.  

A construção da noção de cultura em sentido lato fundamenta -se 

quer em pilares particulares de  interacção, nomeadamente entre 

cultura e actividades económicas, entre cultura e educação, entre 

cultura e lazer, entre cultura, cidadania e participação, quer em 

formas de penetração, integração, apropriação e utilização d as 

tecnologias de informação e c omunicação que molda m e 

transforma m globalmente as sociedades actuais.  

O sector cultural tem, ali§s, sido òpalcoó quer de uma forte 

penetração, quer de uma significativa capacidade de utilização das 

novas tecnologias de informação e comunicação, nomeadamen te 

ao nível das lógicas de produção, difusão e consumo de massa dos 

bens e serviços culturais mais adaptados aos contornos das 

tecnologias digitais e multimédia.  

B. ECONOMIA E CULTURA: INTERPENETRAÇÃO CRESCENTE 

A ligação entre a economia e a cultura foi du rante muito tempo 

encarada como se os interesses económicos e a criação cultural e 

artística fossem, pura e simplesmente, contraditórios, onde a produção 

e/ou comercialização da arte e d os bens  cultura is era deixada à 

esfera do òmercadoó, e as artes e a cultura , em si, eram encaradas 

como pertencendo ¨ esfera da òsociedadeó e do òEstadoó, onde n«o 

podia vigorar, por assim dizer, a l·gica econ·mica ónormaló da 

procura de um retorno remunerador dos investimentos . 

A emergência da noção de óeconomia culturaló, que acompanha a 

profunda transformação económica das sociedades modernas, no 

quadro de processos competitivos e concorrenciais em factores 

intangíveis, onde se situam muitos dos bens culturais e simbólicos, 

ganham, também eles, um papel cada vez mais relev ante, implica o 

progressivo abandono daquelas visões mais limitadas , nos planos 

político, económico e social e, por isso, também, no plano estatístico . 
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A evolução mais recente das sociedades modernas, em especial das 

europeias, produziu , de facto, uma for te interpenetração entre a 

economia e a cultura . Com efeito,  o mercado penetrou a cultura, 

integrando -a progressivamente em circuitos comerciais alargados de 

produção e distribuição, ao mesmo tempo que  os conteúdos culturais 

moldam de forma cada vez mais r elevante  a produção, distribuição e 

consumo de bens e serviços económicos.  

O desenvolvimento económico tem vindo a ganhar, pelo seu lado, 

novas dimensões polarizadas pela noção de òcrescimento 

endógen oó, que moldam quer as estratégias privadas, quer as 

po líticas públicas, e que colocam no centro do processo de criação 

de riqueza a eficiência da organização e a mobilização de recursos 

humanos qualificados e de conhecimentos científicos e tecnológicos 

avançados . A adesão da União Europeia a estas perspectiva s de 

promo­«o de uma òEconomia baseada no Conhecimentoó traduziu-

se, como se sabe, na adopção e renovação da òEstrat®gia de 

Lisboaó. 

A cultura, enquanto factor de competitividade, tem surgido como 

dimensão recorrente das estratégias de desenvolvimento regi onal, 

local e urbano , com o património cultural, embora ainda muito 

associado ao turismo, a assumir, quer nas suas formas materiais, quer 

nas versões imateriais, um lugar de destaque nas últimas décadas. O 

òinterfaceó entre cultura e economia n«o se esgota, nem se limita, no 

entanto, ao turismo, abrangendo um conjunto muito diversificado e 

alargado de outras actividades.  

A cultura tem vindo a assumir, neste quadro, um  lugar central no 

domínio do marketing territorial . As estratégias de competitividade das 

c idades, por exemplo, concretizadas na procura de posições mais 

favoráveis nas redes urbanas, têm recorrido abundantemente aos 

recursos culturais, seja através de grandes eventos, como as 

exposições universais e mundiais, ao nível das capitais globais, seja  

pela promoção da escola de dança ou do museu, ao nível dos 

pequenos centros urbanos.  

A presença activa num mundo globalizado exige uma crescente 

exploração dos factores competitivos organizados em redor da 

cultura , usando -a como argumento de atractividade quer para 

dinâmicas de inserção em circuitos turísticos internacionais , quer para 

dinâmicas de inserção em redes de investigação e desenvolvimento 

científico  aplicadas aos domínios culturais, quer ainda para dinâm icas 

de inserção em comunidades criadoras de conteúdos culturais .  

As estratégias de desenvolvimento regional e urbano que acolhem 

explicitamente elementos de acção cultural suscitam a concertação 

de esforços de diferentes organismos e instituições público s e privados 

e contribuem para o aumento da coesão social desses territórios, seja  

porque  a valorização, reutilização e animação do património histórico 

e cultural alavancam a  probabilidade de sucesso das estratégias 

económicas , pelos efeitos de rede e pel os sentimento s de identidade 

e coesão que fa zem emergir, seja porque geram ambientes humanos 

e sociais mais propícios ao risco, à iniciativa e à criatividade .  
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1. A CONFIGURAÇÃO D O SECTOR CULTURAL E CRIATIVO: ACTIVIDADES, FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS 

As iniciativas e projectos de cariz cultural, devidamente assentes em 

lógicas de valor acrescent ado e em características diferenciadoras, 

funcionam como um elemento útil e pró -activo, não só de prestação 

de serviços à comunidade, como também, de qualificação e 

capacitação das populações num quadro específico de 

favorecimento da coesão social e territ orial . 

O potencial de inovação  e diferenciação  que a òculturaó pode trazer 

¨ òeconomiaó ® especialmente relevante nas òind¼striasó de bens 

transaccionáveis onde a afirmação das grandes economias 

emergentes obriga as economias mais desenvolvidas a encontrar  

novos factores competitivos.  

A compreensão do  papel multifacetado da cultura como factor de 

desenvolvimento humano , económico  e social surge , assim, como 

linha condutora d e qualquer exercício de definição, delimitação e 

avaliação do sector cultural  e cria tivo , explicitando -se, na prática, 

através de um conjunto de dimensões que moldam  o papel da 

cultura nas sociedades modernas  enquanto : 

˅ Factor estratégico de competitividade;  

 ˅ Sector gerador de emprego  e riqueza ; 

 ˅ Meio de reforço da cidadania;   

 ˅ Alavanca  de coesão  social e territorial ; 

 ˅ Veículo  de afirmação internacional das comunidades . 

C. CULTURA, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

O sector cultural tem incorporado , nos anos mais recentes, com a 

difusão crescentemente generalizada da utilização das novas  

tecnologias de informação , uma dimensão de òcultura de suporte 

digitaló, concertando conte¼dos, tecnologias e servi­os. 

A afirmação da òsociedade da informa­«oó tem estimulado, com 

efeito, a produção e a procura de conteúdos bem como a 

progressiva incorpo ra­«o de valor òimaterialó, associado ao 

conhecimento e à criação cultural, nas suas mais variadas formas, nos 

produtos.  

O desenvolvimento mundial de redes articuladas de informática e 

telecomunicações ( òtelemática ó), de grande capacidade  e 

velocidade  (òbanda largaó) e capazes de distribuir  informação sob 

múltiplas formas (voz, dados, imagem, nomeadamente), criou novas 

oportunidades e desafios  ao desenvolvimento do sector cultural, quer 

em si mesmo, quer na utilização do valor acrescentado que pode 

decorrer  da conjugação dos seus produtos com os de muitas outras 

actividades económicas e sociais.  

As possibilidades de surgimento e difusão de iniciativas e projectos 

culturais utilizando o suporte digital foram, assim, largamente 

aumentadas pelas novas tecnolog ias de informação e comunicação, 

seja no plano quantitativo (atracção de novo s consumidores), seja no 

plano qualitativo (novas possibilidades de selecção, participação e 

interacção).  
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A presen­a da òcultura de suporte digitaló nos projectos culturais 

serviu, em especial, para produzir uma nova relação entre a cultura 

científica e a arte convencional, cria ndo  novas pontes entre o sector 

cultural e o sector das novas tecnologias
3
. 

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, 

enquanto tendênci a estrutural de médio e longo prazo, conduz a uma 

alteração dos padrões de oferta e de consumo culturais, onde as 

possibilidades abertas pelo comércio electrónico ainda apenas 

fizeram  um òpequenoó caminho em rela­«o ¨s suas potencialidades
4
.  

Os impactos d estes novos paradigmas e destas mudanças na oferta 

de produtos culturais constituem domínios relevantes de análise e, 

sobretudo, um elemento determinante para as opções estratégicas e 

instrumentais das políticas públicas quer no sector cultural, quer em 

mu itas outras dimensões da organização da vida económica e social 

e do próprio Estado.  

____________ 
3

 Conduzindo ao aparecimento de novos empregos, já que a digitalização fez surgir 

novas profissões orientadas para os conteúdos, como a de corretor de informações 

ou de editor em linha, em que as competências e o conteúdo culturais são aplicados 

e que, por conseguinte, também podem constituir uma área de emprego para os 

estudiosos das artes e para os licenciados em humanidades.  
4
 òAs Novas Tecnologias est«o a transformar radicalmente a forma como os produtos 

culturais são criados, produzidos, distribuídos e consumidos. As ligações entre as 

telecomunicações e as actividades de negócios estão a forjar novas indústrias e a 

desafiar as  definições tradicionais do que é um produto cultural. O comércio 

electr·nico est§ rapidamente a gerar ônovas avenidas de neg·cioó, UNESCO (2000), 

International flows of selected cultural goods 1980 -98, Paris. 

D. SECTOR CULTURAL E POLITICAS CULTURAIS 

O progressivo alargamento do âmbito do sector cultural e a 

consciência dos efeitos significativos que a dinamização deste sector 

pode gerar na economia e na sociedade, têm chamado, na última 

década, a atenção dos decisores políticos e de diversas instituições 

internacionais para a necessidade de uma nova abordagem das 

políticas culturais
5
. 

Os impactos destas mudanças na oferta e na procura de produtos 

culturais constituem domínios relevantes de análise e, sobretudo, um 

elemento determinante para as opções estratégicas e instrumentais 

das políticas públicas quer no sector cultural, quer em mu itas outras 

dimensões da organização da vida económica e social e do próprio 

Estado.  

As dimensões deste debate são vastas, expressando -se seja em torno 

do papel do Estado, do sector privado e da sociedade civil, seja em 

torno da coordenação das políticas culturais com as políticas de 

cidade, de educação e de concorrência, seja em torno da 

articulação entre a defesa das identidades culturais nacionais e a 

participação na nova mobilidade internacional globalizada de 

pessoas, capitais, bens, serviços e inform ação.  

____________ 
5

 Onde, embora seja necessário destacar o pape l da UNESCO, convém salientar a 

crescente atenção prestada ao sector criativo e cultural por outras instituições do 

sistema das Nações Unidas, como a CNUCED, por instituições de cooperação 

internacional do mundo mais òdesenvolvidoó como a OCDE e, no nosso caso 

particular, como a União Europeia.  
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As dinâmicas de expansão e aprofundamento do sector cultural são, 

portanto, acompanhadas pelas políticas públicas, numa lógica de 

diversificação e focalização dos instrumentos utilizados pelos 

responsáveis pela política cultural.  

Assim, o eixo de int ervenção mais tradicional, muito centrado na 

disponibilização de infra -estruturas físicas de divulgação cultural 

(museus, bibliotecas, teatros  e recintos culturais ), na subsidiação de 

certa produção artística e na promoção da igualdade de 

oportunidades no acesso à cultura, é cada vez mais complementado 

por dois novos grandes eixos de intervenção:  

 ˅ Apoio às empresas  culturais e criativas , articulando subsídios 

e incentivos baseado s no mérito relativo, para incrementar a  

massa crítica e a valia económica dos  projectos co m 

mecanismos de co -financiamento  (p úblico  e privad o) 

capazes de òpuxaró a procura deste tipo de apoios e de 

òempurraró as empresas e os artistas para l·gicas mais 

regulares de produção cultural;  

 ˅ Estímulo à utilização da cultura como elemento  de 

identidade regional  e factor de diferenciação competitiva de 

base territorial , numa lógica de co -responsabilização  e 

cooperação e m rede s de entidades públicas e privadas  

visando alcançar  massa crítica suficiente para alavancar as 

estratégias culturais e para maximizar os efeitos das 

intervenções sobre a qualidade de vida das populações 

abrangidas.  

1.3. OS CAMINHOS  DO ALARGAMENTO DO SECTOR CULTURAL 

A no­«o de òsector culturaló vai-se alargando, neste contexto, a partir 

de um núcleo -duro  centrado no conceito de produção e consumo 

art²stico òirrepet²veló e, consequentemente, na esfera das òbelas-artesó 

e dos espect§culos (òartes visuais e performativasó), ao qual se 

acrescentam, primeiro, as actividades de massificação e divulgação 

dos pro dutos artísticos e dos bens e serviços culturais (ligadas, por 

exemplo, à edição e à distribuição cinematográfica) e, 

posteriormente, aquelas em que a cultura é um input  num modelo 

produtivo que se afirma pela utilização intensiva de conhecimento.  

A defin ição deste terceiro conjunto de actividades, tendencialmente 

denominado de òsector criativoó, comporta dois desafios principais: 

˅ Um desafio conceptual , traduzido na construção de um 

melhor e mais vasto entendimento do sector cultural 

enquanto actividade humana, social e económica geradora 

de empregos e riqueza;  

˅ Um desafio operacional  traduzido na construção de uma 

nova perspectiva diversificada e plural de pensar a cultura 

enquanto alavanca de competitividade e elemento de 

coesão económica e social, art iculando e integrando 

contributos òtradicionaisó (patrim·nio, museologia) com 

diferentes òind¼strias criativasó que podem incluir actividades 

tão diferenciadas como o design de produto e a produção 

de software.  
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Esta evolução conduziu  a uma alteração  das fronteiras do sector 

cultural  que se tornaram  cada vez mais  difusas,  a fastando -se de uma  

configuração em  òilhaó ð com contornos bem estabelecidos  ð em 

direcção a uma configuração em  òrede transversaló ð com limites 

muito mais fluidos . 

A. DO òSECTOR CULTURALó ëS òINDĒSTRIAS CULTURAISó 

A expansão  de certos consumos culturais, espelhando uma 

progressiva interpenetra­«o entre òculturaó e òeconomiaó, fez-se no 

quadro mais geral d e profundas transformações sociais polarizadas 

pelos processos de urbanização e tercia rização . 

A cultura foi -se convertendo, em v§rios dom²nios, num òsegmento de 

mercadoó em ascens«o sob o impulso de consumidores que afectam 

parcelas crescentes do seu rendimento para adquirir òprodutos 

culturaisó e de empresas que criam riqueza e geram emprego 

produzindo e vendendo òculturaó. 

A massificação do consumo, seja de certos bens e serviços de índole 

cultural, seja de outros bens e serviços diferenciados por factores de 

natureza intangível  (como a òmodaó, por exemplo), corresponde a 

um processo desc endente de penetração progressiva do consumo 

desses bens e serviços nas camadas e grupos sociais de menor poder 

de compra e/ou menor nível de habilitações e qualificações 

alcançadas , através de sucessivos ciclos de consumo que vão 

incorporando segmentos de  consumidores cada vez mais al a rgados  

(efeito òtrickle downó). 

O òmercado culturaló foi surgindo, assim, como um mercado 

din©mico, onde o consumo de òprodutos culturaisó tende a gerar uma 

expansão significativa e sustentada, quer da respectiva procura, que r 

da procura de produtos complementares , alimentada por uma 

difusão progressivamente alargada a difere ntes grupos e camadas 

sociais de  hábitos, práticas e formas de consumo .    

A designa­«o òind¼stria culturaló
6
, nascida na crítica às tendências de 

economicismo na análise cultural e da rejeição de uma ligação forte 

entre cultura e economia, e utilizada, inicialmente , para acentuar a 

separação  entre o mundo da òculturaó e o mundo do consumo 

òcomercialó, tem vindo, mais recentemente, a ser utilizada para dar 

conta das progressivas  formas e processos de integração  entre a 

cultura e a economia , seja na dimensão da existência de  múltiplas  

estruturas empresariais e profissionais, geradoras de importantes fluxos 

de emprego  e riqueza, ancoradas em actividades que, sendo 

culturais, não eram abrangidas pela lógica restrita de um  sector 

cultural definido na esfera da administração ou do financiamento 

público s, seja na dimensão do  peso crescente adquirido pelos 

diferentes produt os culturais quer nas despesas correntes de consumo , 

quer nas despesas em equipamento de bens duradouros das famílias . 

____________ 
6

 A express«o òind¼stria culturaló (òcultural industryó, no singularl) surgiu, nos anos 40, 

com uma conota­«o negativa, proposta pelos cr²ticos do òmass entertainmentó 

(Adorno, Horkheimer) para evidenciar as consequê ncias da massficação do 

consumo de bens culturais, como a imprensa, a música e o cinema, na satisfação 

das necessidades de lazer das populações, traduzidas numa espécie de 

despojamento do valor intrínseco dos artistas e das suas obras, bem como da 

individu alidade dos consumidores.  
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CARACTERÍSTICAS DOS BENS E SERVIÇOS CULTURAIS 

Os bens e serviços culturais comportam uma dimensão material ou tangível e outra 

imaterial ou intangível que não podem ser separadas e que, no seu conjunto, 

definem o seu conteúdo, utilidade e significado simbólico. A dimensão imaterial ou 

intangível de mu itos dos bens e serviços culturais apresenta características próximas 

das dos òbens p¼blicosó, como a não -rivalidade e a não -exclusão no respectivo 

consumo (o acesso de uma pessoa ao consumo ou fruição de um bem ou serviço 

não afasta a possibilidade de out ra pessoa aceder igualmente ao respectivo 

consumo ou fruição).  

Os bens e serviços culturais comportam uma dimensão própria de valor humano e 

social, associada a processos de capacita­«o (òempowermentó) individuais e 

colectivos, nomeadamente no que respeit a à difusão de modelos comportamentais, 

institucionais e civilizacionais, que os aproxima da configuração dos òbens de m®ritoó. 

O consumo de muitos dos bens e serviços culturais está, assim, associado à produção 

de òexternalidadesó positivas significativas , seja em matéria de coesão económica, 

social e territorial , seja em matéria de construção e preservação de formas de 

identidade e singularidade comunitárias, que não são necessariamente 

incorporadas nem no valor percepcionado pelo mercado, nem no respecti vo 

preço.  

Os bens e serviços culturais podem produzir, assim, em certos casos, benefícios 

privados , que podem ser sujeitos a transacções no mercado, e benefícios sociais , 

não privados, que não são transaccionáveis, impedindo os mecanismos de 

mercado de est abelecer, por si só, os ajustamentos que garantam o acesso dos 

cidadãos -consumidores aos òbens culturaisó que procuram, em quantidade e 

qualidade, e estão disponíveis para pagar. O forte envolvimento do Estado no 

núcleo -duro dos bens e serviços culturais  (artes e património) encontra, assim, uma 

correspondência directa nas restrições ou falhas a que os mecanismos de mercado 

sujeitariam a respectiva produção e consumo.  

Os bens e serviços culturais comportam, pela sua dimensão imaterial de portadores 

de eleme ntos simbólicos e estéticos e de ideias e modelos sociais, uma configuração 

pr·pria dos respectivos òciclos de vidaó (polarizados pelo muito curto, òef®meroó, e 

pelo muito longo, òpermanenteó) e uma incorpara­«o significativa da òexperi°nciaó 

na determinaç ão do seu valor (difusão de incentivos ao consumo por outros 

consumidores e/ou por especialistas independentes), que contribuem, com base em 

informações e factores não necessariamente articulados com o respectivo preço, 

para importantes flutuações, ao long o do tempo, da respectiva procura.  

Os bens e serviços culturais, pelas características específicas de singularidade 

associadas à respectiva autoria, comportam uma relação estreita com a 

propriedade intelectual  que  envolve, também, as indústrias, directa ou  indirecta, total 

ou parcialmente, associadas à criação, produção, difusão e distribuição de produtos 

onde os direitos de autor (òcopyrightó) podem ser protegidos. 

Os bens e serviços culturais podem resultar, numa lógica mais próxima das 

abordagens referen ciadas ¨s òind¼strias culturaisó do que das abordagens 

referenciadas ¨s òactividades culturais centraisó, de situa­»es de òprodu­«o 

conjuntaó de bens e servi­os onde a dimens«o òfuncionaló e a dimens«o òculturaló se 

misturam e articulam de forma não separá vel (as actividades como a arquitectura e 

o design constituem, simultaneamente, os melhores exemplos da existência desta 

produção conjunta e da dificuldade em avaliar e medir as proporções assumidas 

pelo òfuncionaló e pelo òculturaló nos respectivos resultados, nomeadamente os 

edifícios e os bens de consumo).  

As actividades de produção e distribuição de bens e serviços culturais, sendo muitas 

vezes encaradas como actividades de bens e serviços não transaccionáveis, 

configuram, no entanto, crescentemente, pe lo seu relevante papel na formação da 

força concorrencial e da capacidade competitiva das principais cidades e dos 

principais pólos turísticos, formas específicas de produ­«o transaccion§vel òlocaló 

ancoradas na captação de públicos originários de mercados  exteriores (a 

exportação faz -se pela circulação do consumidor, e não do bem ou serviço, e o 

consumo interno comporta, em certos casos, uma preferência exercida em disputa 

directa com oferta(s) exteriores concorrentes.  

Os bens e serviços culturais comport am, ainda, em certos casos, formas de 

aproximação a situações onde o poder dos consumidores surge diminuído ou 

distorcido  seja no esforço de despesa (em resultado de políticas de subsidiação 

pública) seja na orientação das escolhas (em resultado de formas de òprescri­«oó 

por cr²ticos, òopinion-makersó, avaliadores ou decisores p¼blicos envolvidos na 

programação cultural).  

As principais características específicas dos bens e serviços culturais, acima 

sistematizadas, e que se traduzem, em especial, num ambien te favorável à 

manifestação de vários tipos de òfalhas de mercadoó, colocam desafios, igualmente 

específicos, nos processos de formação dos equilíbrios entre oferta(s) e procura(s), de 

afectação de recursos, de coordenação institucional e formulação de pol íticas 

públicas, isto é, de regulação dos mercados , de forma a garantir a satisfação em 

quantidade e qualidade das necessidades culturais das populações.  
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As òind¼strias culturaisó
7
 foram, depois, sendo  progressivamente  

adoptadas , enquanto  destinatárias de políticas mais integradas ou de 

incentivos e apoios públicos  mais pontuais , por governos e agências 

públicas , seja numa base nacional, numa lógica mais centralizada 

(òtop-downó), seja numa base regional e local, numa lógica mais 

descentra lizada (òbottom-upó), em especial na Europa, quando as 

exigências de reestruturação  económic a se tornaram mais 

significativas , perante a manifestação d as consequências negativas, 

no emprego e na competitividade industrial , da nova concorrência 

oriunda dos òpa²ses emergentesó. 

B. DAS INDĒSTRIAS òCULTURAISó ëS òCRIATIVASó 

A defini­«o de òind¼strias culturais ó, nomeadamente a mais 

correntemente aceite de grupo de actividades envolvidas na 

produção e distribuição de bens simbólicos cuj o valor deriva da sua 

função de veículos de significados e conteúdos , não resistiu muito 

tempo à s consequências da  evolução económica e social, da  

aceleração da globalização e da  generalização da utilização das  

chamadas novas tecnologias d e informação e comunicação.  

____________ 
7

 A express«o òind¼strias culturaisó (òcultural industriesó, no plural) apareceu j§ na 

década de 70, com uma conotação mais positiva, na sequência dos primeiros 

trabalhos sobre a economia da cultura, para se referir ao òconjunto das actividades 

económicas que aliam funções de concepção, criação e produção a funções mais 

industriais de produção e comercialização em larga escala, através do uso de 

materiais de suporte ou de tecnologias da comunica­«oó (para tomar o sentido que 

lhe at ribuído pelo Ministério da Cultura e da Comunicação de França, como um dos 

seus principais utilizadores).  

A òarte e a culturaó tinham-se tornado numa base demasiado estreita 

para englobar os novos produtos e actividades das indústrias culturais, 

como o òmultim®diaó e o òsoftwareó, que conheciam inovações 

suficientemente radicais para transformar profundamente a 

organiza ção das famílias e dos modelos de consumo, por um lado, e 

as formas de comunicação, divertimento e lazer, bem como a 

organiza­«o do òtempo livreó, por outro lado. 

A designação de òind¼strias criativasó
 8

 para as òactividades que t°m 

a sua origem nas compet ências e nos talentos criativos individuais e 

que têm um potencial de criação de riqueza e de emprego através 

da geração e valorização da propriedade intelectualó
 9 

nasce, entre 

outros berços, da aproximação dos referenciais das indústrias culturais  

e das  artes criativas , antes suficientemente separados, sob o impulso 

da estrutura ção  de òind¼strias globaisó como a que resultou  da 

aglomeração entre comunicação social e entretenimento.  

____________ 
8 

A generaliza­«o da refer°ncia ¨s òind¼strias criativasó est§ directamente associada 

aos esforços da administração Blair, no Reino Unido, com o lança mento da òCreative 

Industries Task Forceó em 1997, em sintonia com outras iniciativas pioneiras. Neste 

sentido veja -se, nomeadamente, o relat·rio òCreative Industries Cluster Study: Stage 

Oneó, de Maio de 2002, realizado para o Departamento de Comunica­»es, 

Tecnologias de Informa­«o e Artes, da Austr§lia, o estudo òCreative industries in New 

Zealand: Economic Contributionó realizado pelo New Zealand Institute of Economic 

Research, tamb®m em 2002,, o òBaseline Study on Hong Kongôs Ceative Industriesó, 

realizado em 2003 para o Central Policy Unit do Governo da Região Administrativa 

Espeacial de Hong Kong,  e o relat·rio òAn International Comparative  Quick Scan of 

National Policies for the Creative Industriesó conclu²do em 2007 pelo EURICUR, da 

Universidade Er asmus de Roterdão, para o Ministério da Educação, Cultura e Ciência 

da Holanda.  
9 

Creative Industries Mapping Document , DCMS Creative Industries Task Force, 1998.  
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Ap roximação que permitiu , também,  uma  melhor compreensão , quer  

do novo pap el da cultura nos novos modelos de crescimento 

económico endógeno , quer dos novos mercados e modelos de 

negócio  associados ¨ acelera­«o dos consumos òculturaisó, onde as 

oposi­»es radicais entre òcl§ssicoó e òpopularó, òcomercialó e òn«o 

comercialó, òp¼blicoó e òprivadoó, tinham perdido parte substancial 

do seu significado acompanhando os fenómenos correntemente 

descritos como òdemocratiza­«o do consumoó. 

A designa­«o òind¼strias criativasó nasceu, por outro lado , do 

reconhecimento de que a cultura e a criatividade se tinham tornado 

factores competitivos estratégicos para quase todas as actividades 

económicas de bens e serviços, em especial nos mercados de 

consumo final mais dinâmicos, sob o impulso dos caso s de sucesso na 

utilização de elementos forteme nte imbuídos de simbolismo e 

criatividade  para desenvolver factores de diferenciação de carácter 

imaterial ou intangível . 

As actividades  no coração dessas trajectórias empresariais, como o 

design, a moda, o  marketing, o  òbranding ó e a publicidade , 

contrast am com o núcleo -duro das actividades industriais e de 

serviços, tal como os  profissionais  que as desenvolvem são  muito 

diferentes , quer nas suas competências, qualificações  e 

remunerações , quer nos  seus ritmos e formas de trabalho, daqueles 

que tinham òfeitoó uma  economia da oferta centrada , no essencial,  

na exploração de  economias de escala sujeita a muito maior rigidez e 

a ciclos de vida dos produtos muito mais longos . 

A flexibilidade emergente em todas as actividades económicas 

permitiu, por outro lado, que a afirmação da òeconomia baseada no 

conhecimentoó se tenha feito no quadro de uma crescente 

articulação com as actividades criativas
10

. 

A crescente utilização da refe r°ncia ¨s òind¼strias criativasó, 

parcialmente  construída a partir da referência pr évia  das òindústrias 

culturais ó, gerou uma questão metodológica não resolvida e, no nosso 

entender, nunca resolúvel, enquanto não se entender que a 

criativ idade se pode apli car globalmente a òactividadesó, num 

sentido mais pr·ximo de òprofiss»esó, mas não a òactividadesó, num 

sentido mais próximo de òind¼striasó. 

____________ 
10

 òA rela­«o entre criatividade e gest«o constitui um dos elementos que corporizam as 
particularidades do modelo de gestão nas empresas de moda. O êxito histórico das 

empresas deste sector, especialmente as francesas e as italianas, encontra o seu 

ponto fort e na criatividade, sobretudo nos designers e nos directores de produto, mas 

também nos estilistas de moda, nos directores artísticos, nos fotógrafos e nos restantes 

criativos da imagem. Estes profissionais ð sem equivalente noutros sectores no que 

respeita  à extensão da sua actividade e à importância das suas funções ð 

conseguiram imprimir, a toda a cadeia, uma capacidade contínua de inovação e 

geraram uma forte atracção pelo produto em franjas de consumidores cada vez 

mais largas. Isto é tão evidente que, pelo menos ao nível da imprensa e da opinião 

pública, o nome dos criativos é, quase sempre, mais vendável, do que o dos gestores, 

ainda que sejam de alto nível ou mesmo proprietários. Em Itália, a criatividade tem 

raízes sólidas na história e na cultura, q ue remontam ao Renascimento, e continua a 

alimentar -se de uma considerável sensibilidade estética, não só ao nível dos 

especialistas, como, também ao nível de camadas alargadas da população. Nas 

últimas décadas, este património histórico -cultural encontrou  um terreno fértil, bem 

como um aliado excepcional, na articulação muito flexível do sistema produtivo das 

cadeias do têxtil/confecção e das peles, que soube secundar os impulsos dados 

pelos  criativos  italianos  na mudan­a dos produtos.ò, Saviolo, Stefania e Testa, Salvo 

(2007), La Gestión de las Empresas de Moda , Editorial Gustavo Gili, Barcelona, p. 41.  
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Com efeito, numa economia onde todos os bens e serviços são 

forçados a encontrar elementos de diferenciação para s erem 

vendáveis e, desse ponto de vista, são todos portadores de valores 

est®ticos e simb·licos e funcionais, embora òmisturadosó em doses de 

proporções diversas, e numa economia onde todos os bens e serviços 

de consumo se aproximam de òsolu­»esó, reais ou virtuais, de tipo 

òone to oneó, onde come­am e acabam as òind¼strias criativasó?
11

 

A designação òind¼strias criativasó nasceu, ainda, a partir da 

afirmação das cidades terciarizadas como espaços privilegiados de 

criação de riqueza , colocando o acento tónico  na formação dos 

ambientes, dos serviços, das competências e dos talentos mais 

necess§rios ou favor§veis ¨ òcriatividadeó e, portanto, da necessidade 

de medir e divulgar o retorno económico e social dessas 

características, seja para justificar mudanças na governança urbana, 

seja para justificar estratégias de renovação e competitividade 

urbana.  

 

____________ 
11

 Uma quest«o semelhante pode ser colocada no dom²nio das pol²ticas p¼blicas: òAs 
indústrias criativas são primariamente sujeito da política económica o u da política 

cultural? (...) As políticas mais interessantes combinam objectivos culturais 

(diversidade, qualidade e distribuição) e económicos (inovação, 

empreendedorismo, exportaç ão, investimento, clusterização  e crescimento 

económico). (...) A maioria das políticas visando estimular o desenvolvimento das 

indústrias criativas têm origem e são fundadas nos sectores culturais. A consciência 

do seu potencial económico aumentou, mas não conduziu a um equilíbrio 

apro priado entre a pol²tica econ·mica convencional e a pol²tica cultural.ò, EURICUR 

(2007), An International Comparative  Quick Scan of National Policies for the Creative 

Industries, Sumário Executivo,  p. 2.  

A constru­«o da no­«o de òind¼strias criativasó, por referência aos  

territórios e aos agentes  que foram ganhando protagonismo na 

emerg°ncia da òcriatividadeó, pode  ser encontrada num conjunto 

alargado e diversificado de contribuições , que foram posicionando  a 

criatividade no coração dos novos paradigmas de afirmação das 

cidades contemporâneas  e de desenvolvimento económico e social , 

onde duas referências merecem ser  destacadas pela influência que 

tiveram na emerg°ncia do conceito de òind¼strias criativasó, seja 

enquanto instrumento de análise, seja enquanto base de elaboração 

de políticas públicas . 

Em primeiro lugar encontramos a abordagem de Florida
12

 colocando 

o acento tónico nos elementos mais associados ao capital humano e 

organizacional para desenvolver o conceito de òclasse criativa ó e 

propor  uma explicação do desenvolvimento económico regional com 

base no respectivo  òcapital criativo ó. A emergênc ia de uma 

economia criativa surge, no desenvolvimento de longo prazo dos EUA, 

associada a mutações na composição social, distribuídas  

desigualmente no território e sugerindo que as regiões  com  maior 

densidade  da òclasse criativa ó tendem a conhecer maior  sucesso 

económico , gerando  de forma sustentada, mais  empregos 

qualificados e maior crescimento económico, isto é, consolidando 

vantagens duradouras no plano territorial . 

____________ 
12

 òAs transformações verdadeiramente fundamentais d o nosso tempo tiveram que ver 

com alterações subtis do modo como vivemos e trabalhamos ð acumulando, 

gradualmente, mudanças dos nossos locais de trabalho, actividades de lazer, 

comunidades e quotidianosó, Florida, Richard (2002), The Rise of the Creative C lass, 

Basic Books, Nova Iorque.  
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O conceito de òclasse criativaó estrutura-se, na abordagem de Florida, 

em torno de três Tõs ð Tecnologia, Talento e Tolerância ð para 

fundamentar a prefer°ncia dos òcriativosó por lugares diferenciados, 

tolerantes e abertos a novas ideias onde se produzem ritmos mais 

elevados de inovação e desenvolvimento tecnológico.  

Em segundo lugar encontramos as abordagens polarizadas  pelo 

conceito de òcidade criativaó colocando o acento tónico na busca 

de novos modelos de planeamento e ordenamento do território, 

introduzindo, para além do dinamismo de mercado, mecanismos 

políticos  de governo das ci dades, na construção de novos factores de 

competitividade e atractividade associados a uma base espacial 

com suficiente capacidade e qualidade para funcionar como 

elemento catalisador da identidade de uma comunidade urbana 

dinâmica e de motivações, inciati vas e relações económicas 

geradoras de riqueza e emprego.  

O referencial das cidades criativas emergiu,  nas duas últimas décadas , 

com a necessidade e a consciência das instituições de gestão 

municipal ou local assumir em um novo e relevante papel na 

promoção  do desenvolvimento económico e social, atraindo fluxos de 

capital, emprego e comércio, bem como residentes e visitantes, para 

os quais as actividades portadoras de m aior capacidade 

diferenciadora e criativa se vieram a revelar  decisivas, fornecendo 

uma re sposta positiva e construtiva, seja ao definhamento das 

actividades estritamente ancoradas numa produção industrial 

material de massa, seja à degradação e/ou abandono dos locais 

urbanos de produção e consumo que as tinham acolhido.  

As òcidades criativasó s«o, assim, cidades que se procuram regenerar , 

do ponto de vista urbano, económico e social, num contexto 

moldado por uma complexa articula­«o de òtempos ocupados ó e de 

òtempos livresó, potenciada p or uma  mobilidade  fortemente 

acresc ida e embaratecida , pela preponderância das dinâmicas de 

consumo , nas actividades económicas,  e por uma quase dominante 

terciarização , na configuração dos empregos . 

O movimento de regeneração urbana associado ao referencial das 

cidades criativas generalizo u-se, por outro lado, a uma escala global, 

mundial, o que é bem evidenciado pelo contributo dado na sua 

difusão pela incitativa  da UNESCO da òRede de Cidades Criativasó, 

comportando, também, um potencial de reequilíbrio da própria 

globalização.  

As contribu ições para a construção do re ferencial das òcidades 

criativasó s«o m¼ltiplas, concretas ð centradas em cidades específicas  

ð e demasiado diversas, para fazer  sentido tentar produzir uma 

sistematização das  suas principais características . 

O exercício de clarificação conceptual, que se procura desenvolver 

neste capítulo, pode, no entanto, beneficiar, com os contributos de 

uma reflexão de  síntese, que procura situar as relações entre territórios, 

agentes e ambientes criativos, valorizando o pa pel do que podemos 

designar por òcapital territorialó
13

. 

____________ 
13

 Carta, Maurizio (2007), Creative City, Dynamics, Innovations, Actions , LISt, Barcelona.  
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O conceito de òcidade criativaó estrutura-se, na abordagem de Carta 

(cf. Figura 1), em torno de tr°s Cõs ð Cultura, Comunicação e 

Cooperação ð para evidenciar a relevância da articulação entre os 

agen tes e os espaços onde se desenvolvem as actividades criativas  

atrav®s de òcomunidadesó que valorizam e utilizam òrecursosó 

singulares com base em òferramentasó avan­adas. 

A convergência desenhada entre classe e cidade criativa 

fundamenta -se, aqui,  em três grandes  proposições
14

. 

˅ em primeiro lugar, na prioridade da identidade cultural  como 

alavanca cumulativa da competitividade das cidades 

(enquadrando o talento individual e possibilitando o 

surgimento de òc²rculos virtuososó na economia da cultura); 

˅ em  segundo lugar, no papel central da utilização e difusão 

da informação  em tempo real, através de redes de 

comunicação tecnologicamente avançadas, para 

favorecer a inovação (permitindo uma profunda 

reorganização dos locais e formas de trabalho e 

deslocaliza ndo serviços e redefinindo as centralidades para 

reduzir seriamente a poluição e o congestionamento);  

____________ 
14

 òUma cidade criativa alimenta-se, portanto, da interacção fértil entre Cultura, 

Comunicação e Cooperação, recursos essenciais dos Conselhos Municipais, dos 

planeadores, dos arquitectos e designers, uma vez que representam o vértice do seu 

próprio trabalho,  um guia indispensável para a inovação e a produção com 

qualidade, equilibrando a livre iniciativa e empresa e contribuindo para a felicidade 

global das comunidades que procuram serviró, Carta (2007), p.13.  

˅ em terceiro lugar, na importância da construção de 

verdadeiras comunidades urbanas diversificadas mas 

capazes de partilhar objectivos e responsabilidade s (a mera 

tolerância e a multiculturalidade não geram, por si só, um 

processo alargado de inclusão urbana, económica e social, 

que obriga ao envolvimento cooperativo dos diferentes 

componentes da òcidadeó ð centros, periferias, bairros, 

actividades, grupos  sociais).  

Figura  1 

OS GRANDES FACTORES DA CRIATIVIDADE 

A converg°ncia daòClasse criativaó e da òCidade criativaó 

[dos 3 Tõs aos 3 Cõs] 

 

Fonte: Carta (2007)  
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A afirma­«o do referencial das òind¼strias criativasó correspondeu, 

assim, no campo da pressão pragmática dos projectos territoriais , a um 

surto mais polarizado pelas òcidadesó do que pelas òregi»esó
15

.  

C.  A ESTRUTURAÇÃO DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO 

O sector cultural e criativo estrutura -se, numa lógica de alargamento 

de âmbito e de aprofundamento de interacções entre modelos 

diversificados de produção, difusão e consumo, com base em três 

grandes  eixos  que configuram outros tantos òjogosó de protagonistas e 

políticas, de destin at ários e beneficiários  e de ac tividades e produtos . 

O sector cultural e criativo pode ser configurado, neste quadro 

analítico, com base em três grandes  componentes  (Cf. Figura 2), que  

correspondem a outras tantas dinâmicas económicas, sociais e 

comportamentais de òencontroó e interpenetra­«o entre a òculturaó e 

a òeconomiaó, por um lado, e entre a òeconomiaó e a òcriatividadeó, 

por outro lado,  onde se destacam:  

 ˅ O òsector culturaló em sentido restrito como espaço de 

afirmação de bens e serviços públicos e semi -públicos , onde 

____________ 
15

 òEntendemos que hoje a chave da cultura se situa nas cidades. E a matéria -prima 

daquela é a criatividade, a capacidade de inovar, de transformar e de criar outra 

realidade, uma criatividade entendida em sentido amplo, não só a que surge das 

artes clássicas ðdança, t eatro, música, literatura... - , mas, também, a que se aglomera 

em torno do património local, passado e actual, e que abarca a ciência, a moda, a 

tecnologia, a gastronomia, etc. As políticas culturais urbanas parecem ir assumindo 

estes valores e fomentam a criatividade nas respectivas cidadan ias, favorecendo -a 

de diferentes maneiras mas, na maior parte dos casos, buscando fundamentalmente 

e quase exclusivamente a participação na experincia artística da cidadania, através 

da gest«o de espect§culos e da montagem de exposi­»esò, Porto, Hector (2006), La 

Cultura en las Ciudades. Un Quehacer Cívico -Social , Editorial Graó, Barcelona, p. 123.  

se colocam questões relevantes associadas à existência de 

mercados incompletos e de externalidades  que se situam, 

privilegiadamente nas actividades associadas ao património 

e às artes de mérito  e onde os òstakeholdersó determinantes 

e centrais são os cidadã os portadores de direitos 

democráticos de acesso à cultura;  

 ˅ As òind¼strias culturaisó como espaço de afirmação de bens 

e serviços transaccionáveis , onde se produzem fortes 

sinergias entre  os objectos  e produtos  de criação e os 

suportes  e equipamentos de difusão, que se situam 

privilegiadamente no terreno  dos conteúdos e do lazer  e 

onde os òstakeholdersó determinantes e centrais s«o os 

consumidores  portadores de hábitos e poderes de compra 

segmentados;  

 ˅ O òsector criativoó como espaço de afirmação de 

competências e qualificações criativas , que acompanham a 

crescente relevância dos elementos imateriais (valores 

estéticos e simbólicos, entre outros), para além dos elementos 

de ordem material e funcional, na determinação do valor 

dos bens económicos, em t rabalhos de  concepção, criação, 

design e branding , penetrando, mais ou menos 

intensamente, a generalidade das actividades económicas, 

e onde os òstakeholdersó centrais s«o os profissionais  

portadores de capacidades diferenciadoras.  
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Figura  2 

SECTOR CULTURAL E CRIATIVO 

Agentes determinantes (òstakeholdersó) e articula­»es 

 

A articulação entre as três grandes componentes do sector cultural e 

criativo ð o núcleo -duro  das actividades culturais em sentido restrito, as 

ind¼strias culturais, como resultante da interac­«o entre òeconomiaó e 

òculturaó, e as actividades criativas, faz com que os respectivos bens e 

serviços surjam como òprodutos comp·sitosó num triplo sentido : 

˅ O consumo  dos produtos do sector cultural e criativo envolve 

a mobilização de capacidades e experiências dos próprios 

consumidores , onde a sua dotação em òcapital humanoó se 

revela decisiva para a formação dos critérios de eficiência 

(maximização da ut ilidade sujeita a uma restrição de 

recursos) na valoração dos bens e serviços culturais 

consumidos . A influência específica do capital humano no 

consumo cultural originou, nos estudos de òeconomia da 

culturaó, o surgimento da no­«o de capital cultural pessoal  

determinado por uma dotação inicial  (recebida na infância 

e adolescência num determinado ambiente familiar 

aproximado pelo nível de educação dos pais)  e por 

òinvestimentosó realizados ao longo da vida (bens e servi­os 

culturais consumidos) ,  acumulados  de forma mais ou menos 

eficiente em função do nível de educação geral alcançado 

e da  educação específica recebida  no âmbito artístico
16

.  

____________ 
16  òCom base nos resultados da estima­«o das equa­»es podemos concluir que , em 

geral, o capital humano disponível determina mais a probabilidade de participar na 

actividade do que a frequência com que o indivíduo assiste a essa actividade 

cultural.  (é). Encontramos evid°ncia que apoia a afirma­«o geral de que as 

variáveis de cap ital cultural têm mais influência na participação nas artes do que as 

variáveis de rendimento. Mais, o facto de que o efeito das variáveis de capital 

cultural (sobretudo o nível de educação próprio) opere mais como uma barreira à 

participação do que como u m modulador da intensidade desta, leva -nos a  pensar 

que qualquer política cultural que tenha como objectivo incrementar a participação  

nas artes tenha que prestar especial aten­«o a estas condicionantes.ó, Amestoy, 

Victoria (2009),óEl Capital Humano como Determinante del Consumo Culturaló, 

Estudios de Economia Aplicada, Volume 27 -1, Abril 2009, p. 100.  
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Uma parte substancial do consumo de produtos do sector 

cultural e criativo envolve, também, crescentemente, a 

utilização de equipamentos específicos adequados  fazendo 

surgir a realidade do òconsumidor equipadoó  (consumidor 

com  um òstockó de bens de equipamento duradouros, com 

ciclos de vida física e/ou tecnológica  mais ou menos longos ) 

configurando -o como um dos campos  de aplicação da 

noção de òproduto definido pelo utilizadoró que, de algum 

modo, alarga a cadeia de valor destas actividades para 

incluir parte das actividades de consumo, ao mesmo tempo 

que estrutura, numa dimensão apreciável o quotidiano e a 

ocupação dos  tempos de lazer, muito em especial nas 

cidades ; 

˅ A utilidade  dos bens associados ao sector cultural e criativo, o 

seu òvalor de usoó, est§ inexoravelmente ligada ¨ articula­«o 

entre os conteúdos  procurados (o òtextoó, o òfilmeó, a 

òm¼sicaó, o òjogoó, ...), os suportes  disponív eis (papel, 

analógico, digital, ...) e os equipamentos  de reprodução 

requeridos  (computador, leitor, consola, ...) através de lógicas 

nem unívocas nem uniformes. Com efeito encontramos 

processos tão variados como os resultantes de pr odutores de 

equipamentos e gestores de plataformas de difusão à 

procura de conteúdos (a electrónica de consumo que 

òentraó nos est¼dios de cinema, a telefonia m·vel que 

òentraó nos jogos e na m¼sica ou a televis«o que entra na 

produção de cinema e teatro),  de suportes que òmatamó ou 

fazem ònasceró equipamentos (a sucess«o de formatos de 

vídeo e áudio) ou de tecnologias que transformam a própria 

natureza dos conteúdos e dos processos criativos (sobretudo 

quando a transmissão conjunta de voz, dados e imagem a  

velocidades elevadas permitiu a emergência da Internet 

como grande plataforma global);  

˅ O acesso  à fruição dos produtos (bens e serviços) faz -se 

crescentemente com base em múltiplos canais  e 

plataformas de difusão e distribuição , como, por exemplo, no 

ca so dos filmes (cinema, televisão - sinal aéreo, cabo, 

terrestre digital  -, òvideo-on-demandó, aluguer ou compra 

dvd, òpay-tvó na hotelaria, ...), dos livros (compra, biblioteca, 

espaço físico e/ou virtual,  e -book, fotocópia, impressão pdf, 

...), da música  (espectáculo ao vivo, rádio, compra cd, 

download, obra completa ou parcial, em formato mp3 /4 , ...) 

ou dos museus e sítios históricos (visita física, visita virtual, 

òmerchandisingó, viagens organizadas, òbreaksó de cidade 

ou natureza,...), que se afirmam através de efeitos de sinergia 

e complementaridade no estímulo do crescimento da 

procura global desses mesmos produtos . 

A cadeia de valor dos bens e serviços culturais é, assim, atravessada 

por características bastantes particulares que se associam entre s i para 

conferir n«o s· um òpesoó determinante aos segmentos mais a 

montante (criação/concepção) e a jusante (consumo/fruição) das 

actividades culturais e criativas, como sobretudo, para potenciar uma 

forte diversidade de modelos na respectiva organização.  
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A CADEIA DE VALOR DOS BENS E SERVIÇOS CULTURAIS 

A cadeia de valor dos bens e serviços culturai s, encarada no quadro de uma 

articulação entre economia e cultura, apresenta características  próprias que 

derivam do papel decisivo da òcria­«oó e do òconsumoó, diferenciando-se 

significativamente, quer das outras actividades económicas, quer entre si.  

O princípio básico dessa diferenciação é o da diversidade de processos de criação e 

consumo, a que se junta a diversidade de plataformas, canais, suportes e acessos 

que caracterizam os processos de (re)produção, distribuição e comercialização.   

UMA CADEIA DE VALOR ESPECÍFICA 

 O òduplo funiló da diversidade  nos processos 

 de  criação  e difus«o dos òbens culturaisó 

 

 

O sector cultural e criativo surge, no quadro desta cadeia de valor 

espec²fica, como uma das aglomera­»es (òclusteró) de actividades 

que melhor e mais intensamente combina os tr°s tipos de òeconomiaó 

que estruturam as economias de mercado  em sociedades 

democráticas ð privada, pública e social.  

A estruturação da cadeia de valor  dos bens e serviços culturais, se 

valoriza e integra a diversidade das práticas e modelos de criação e 

fruição , também reflecte a globalização das plataformas e rede s de 

distribuição e difusão , sobretudo dos bens e serviços envolvendo, total 

ou parcialmente, suportes e tecnologias digitais, e, com ela, o 

surgimento de restrições concorrenciais verticais , ascendentes e 

descendentes, que contrabalançam o papel dos segme ntos da 

cadeia a montante e a jusante e geram oportunidades de 

investimento e negócio para empresas ou redes de empresas de 

dimensão transnacional, ou, pelos menos, internacional, e raio de 

acção global, ou pelo menos, muti -mercado.  

A relação entre o secto r cultural e criativo  e as outras actividades 

económicas ou  òind¼striasó é, neste quadro, também, razoavelmente 

diversificada.  Com efeito , importa reter que : 

 ˅ Certas actividades têm uma relação específica com o sector 

cultural e criativo  na medida em que dinamizam a procura 

(públicos)  e/ou  aportam mecanismos específicos de 

valorização dos bens e serviços culturais .  

Nestas actividades d estacam -se: 

ideias

obras

conteúdos bens e 
serviços

suportes

acessos

plataformas

canais

comércio 
integrado

CRIAÇÃO PRODUÇÃO

REDES

RETALHODISTRIBUIÇÃO CONSUMO

REDES

comércio
independente

comércio 
electrónico
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 ˅ A educação  e formação que, capacitando quer 

consumidores , quer  profissionais, arrasta o reforço da 

preferência pelos bens e serviços culturais , o 

alargamento das formas de definição dos contornos dos 

produtos pelos utilizadores e a afirmação do papel da 

diferenciação como factor de valorização dos bens e 

serviços económicos.  

Os processos educativos alim entam os consumos 

culturais e os níveis de exigência dos mesmos, 

condicionando a natureza da oferta cultural e a 

qualidade e capacidade inovadora dos agentes da 

criação e intermediação culturais, ao mesmo tempo 

que a educação e a formação profissional perm item 

desenvolver capacidades genéricas e competências 

específicas nos recursos humanos necessários às 

actividades culturais, que encontram a sua 

òcompetitividadeó fortemente influenciada pela sua 

relação com a criatividade e o talento;  

 ˅ O turismo  que , mob ilizando  públicos  para as actividades 

associadas à conservação e valorização ao património 

em sentido muito amplo (arque ologia, mo numentos, 

natureza, tradições, regeneração urbana, museologia, 

entre outros ) e às artes  e espectáculos,  cria  condições 

objecti vas de construção e  alargamento d e parcerias 

público -privad o para o  investimento no sector cultural . 

As actividades turísticas gera m oportunidades e 

ameaças complexas sobre os fluxos de comércio 

internacional, sobre o equilíbrio dos processos de 

uniformização e diferenciação e sobre as articulações 

entre identidade  e universalidade , que molda m a 

configuração e a dinâmica da evolução da oferta e da 

procura de  bens e serviços culturais e criativos.  

 ˅ Outras actividades que, no essen cial, servem de apoio  à 

produção e difusão de bens culturais ( produção e 

comercialização de equipamentos  e suporte s, cadeias  de 

difusão de conteúdos e informação, redes de infra -estruturas 

e tecnologias ), configurando -se, não como simples 

fornecedores, sat isfazendo procuras empresariais intermédias, 

mas como indústrias e serviços de suporte à produção e 

consumo  de produtos culturais e criativos e, desse modo, 

como actividades òinternasó, ou òinternaliz§veisó, quando se 

aborda o sector cultural e criativo num sentido 

suficientemente amplo.  

As primeiras tendem a òpuxaró pelo sector cultural criativo, como 

activida des que o influenciam sob a forma principal de efeitos de 

arrastamento a montante, dinamizando, quantitativa e 

qualitativamente, a respectiva procura e organização, enquanto as 

segundas tendem a òempurraró o sector cultural e criativo, como 

actividades que  o influenciam sob a forma principal de efeitos de 

arrastamento a jusante, facilitando a produção, distribuição, difusão e 

consumo dos seus produtos.  
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A principal diferença entre estes dois grupos de actividades é a de 

que , no seio do  segundo grupo de activ idades, existem a lgumas que  

revelam tendência para integrar o próprio sector criativo e cultural 

numa abordagem de sentido mais restrito. 

A noção de sector cultural e criativo não dispensa o reconhecimento 

da (s) língua(s)  e das linguagens  como elementos ce ntrais. Seja a 

òl²ngua da comunidadeó (português , no nosso caso ) como elemento 

central do património cultural e eixo de diferenciação e 

segmentação , seja a òl²ngua da globaliza­«oó (inglês , na presente 

fase ) como eixo de comunicação e conexão global
17

. 

A òtens«oó entre orienta­«o para o mercado interno e para os 

mercados internacionais está muito  presente nos bens e serviços 

culturais , tal como nas políticas culturais,  onde a língua , escrita e 

falada,  se revela decisiva
18

. 

____________ 
17  òO problema das rela­»es entre a linguagem e a cultura ® um dos mais 

complicados. Podemos  começar por tratar a linguagem como um produto da 

cultura: a língua numa sociedade reflecte a cultura geral da sua população. Mas, 

noutro sentido, a linguagem é uma parte da cultura, constitui, entre outros, um dos 

seus elementos. (...) Podemos também tratar a linguagem como condição da 

cultura, e isto a um duplo tí tulo: é através da linguagem que o indivíduo adquire a 

cultura do seu grupo; a criança é instruída e educada pela palavra, ela é 

repreendida e elogiada através de palavras. (...) A linguagem aparece também 

como condição da cultura na medida em que esta últ ima possui uma estrutura 

semelhante à da linguagem. Uma e outra edificam -se através de oposições e de 

correla­»es ou, dito de outro modo, de rela­»es l·gicas.ó, L®vy-Strauss, Claude 

(1958), Anthropologie Structurale  , Plon, Paris, pp. 78 -79. 
18  O desenvolv imento do sector cultural em Portugal não pode deixar de ter em conta 

que a língua portuguesa pode e deve funcionar como uma grande plataforma de 

divulgação internacional e de afirmação competitiva para o fomento dos conteúdos 

de base cultural.  

A configuração global que propom os para o sector cultural e criativo 

(Cf. Figura 3) engloba, assim, quatro grandes componentes que 

reflectem o processo de alargamento do sector cultural, a partir do 

núcleo -duro das actividades de património e artes que suportam a 

sua delimitação convenci onal mais restrita, para abarcar as indústria s 

culturais, as indústrias criativas e a (s) língua (s)e linguagens que os 

alimentam.  

Figura  3 

CONFIGURAÇÃO GLOBAL  

DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO 
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